
Greve Geral na Administração Local arranca com forte adesão
24-Nov-2010

CONFIANÃ‡A, DETERMINAÃ‡ÃƒO E REVOLTA

A Greve Geral da CGTP-IN regista nas primeiras horas da noite uma 

elevada adesÃ£o na AdministraÃ§Ã£o Local, deixando a maioria das cidades 

sem recolha de lixo e transportes urbanos municipais. 





Do primeiro balanÃ§o realizado pelo STAL atÃ© Ã s 22.30 horas (em muitas cidades estÃ£o agora a iniciar-se os turnos)
destaca-se uma adesÃ£o de 100 por cento ou muito prÃ³ximo nos serviÃ§os de recolha de lixo nos concelhos da
Amadora, Coimbra, Ã‰vora, Matosinhos, Ponta Delgada, FamalicÃ£o, Peniche e Funchal.





Na CÃ¢mara Municipal de Gondomar regista-se uma adesÃ£o de cerca de 60 por cento, na empresa privada que recolhe
parte do lixo na cidade do Porto Ã© de 80 por cento e da prÃ³pria autarquia apenas saÃ­ram trÃªs viaturas. 








Expectativas elevadas





Em centenas de plenÃ¡rios realizados nos locais de trabalho para a preparaÃ§Ã£o desta greve foi claramente visÃ­vel o
forte descontentamento dos trabalhadores contra as medidas de austeridade que o Governo pretende impor, sentimento
que se reflecte numa elevada disponibilidade para a luta e particularmente para a adesÃ£o Ã  Greve Geral, pelo que o
STAL afirma com grande margem de confianÃ§a que as expectativas de adesÃ£o global no sector sÃ£o grandes.





Dos contactos realizados com os trabalhadores registam-se inÃºmeros casos individuais e locais de trabalho onde a
greve terÃ¡ pela primeira vez adesÃ£o, bem como serÃ£o realizados dezenas de piquetes de greve, muitos em locais
onde nunca se tinham realizado.





Os sectores da recolha de lixo, transportes urbanos municipais, Ã¡gua e saneamento sÃ£o desde jÃ¡ os que sentem os
impactos de uma adesÃ£o massiva Ã  greve, realidade que se deverÃ¡ repetir ao inÃ­cio da manhÃ£ tambÃ©m em serviÃ§os
de idÃªntica natureza e alargar-se Ã  generalidade dos serviÃ§os camarÃ¡rios, fazendo-se sentir em todo o PaÃ­s em
serviÃ§os como atendimento de pÃºblico, jardins, cemitÃ©rios, oficinas e arruamentos, transportes escolares, escolas e
jardins de infÃ¢ncia, polÃ­cia Municipal, bombeiros e muitos outros.





Dezenas de cÃ¢maras, juntas de freguesia e serviÃ§os municipalizados deverÃ£o encerrar as suas portas, mas a greve
far-se-Ã¡ sentir tambÃ©m fortemente no universo empresarial da AdministraÃ§Ã£o Local, designadamente em empresas
municipais, multimunicipais e intermunicipais, bem como concessionÃ¡rias de serviÃ§os pÃºblicos locais, e nas
associaÃ§Ãµes humanitÃ¡rias de bombeiros voluntÃ¡rios.












PressÃµes e imposiÃ§Ã£o
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O STAL nÃ£o pode deixar de repudiar a inadmissÃ­vel instrumentalizaÃ§Ã£o das instituiÃ§Ãµes supostamente reguladoras
de conflitos em torno dos serviÃ§os mÃ­nimos, designadamente os tribunais arbitrais formados no Ã¢mbito do Conselho
EconÃ³mico e Social e o MinistÃ©rio do Trabalho, que tomaram em diversos casos posiÃ§Ãµes que extravasam claramente
o espÃ­rito da lei sobre os serviÃ§os mÃ­nimos e os tentaram transformar em autÃªnticos Â«serviÃ§os mÃ¡ximosÂ».





Particularmente no que concerne ao MinistÃ©rio do Trabalho, o STAL considera que aquela entidade funcionou como
autÃªntico juiz em causa prÃ³pria, pois o o despacho conjunto que emitiu sobre os serviÃ§os mÃ­nimos nos Transportes
Urbanos de Braga constitui uma clara, ilegÃ­tima e ignÃ³bil preocupaÃ§Ã£o em minorar ao mÃ¡ximo os efeitos da greve,
em violaÃ§Ã£o da lei e da ConstituiÃ§Ã£o da RepÃºblica. DecisÃ£o que terÃ¡ sido entretanto anulada pelo Tribunal
Administrativo e Fiscal de Braga, apÃ³s providÃªncia cautelar interposta por este Sindicato, tendo a empresa ainda hoje
informado da suspensÃ£o dos referidos serviÃ§os mÃ­nimos. 





Por outro lado, para alÃ©m das jÃ¡ habituais pressÃµes nos locais de trabalho, ressalta a tentativa de impedimento dos
trabalhadores em regime de ocupaÃ§Ã£o temporÃ¡ria de emprego (vulgo POC) aderirem Ã  greve, de que Ã© exemplo o
Centro de Emprego da Madeira que tem informado as autarquias que devem considerar faltas injustificadas aos
trabalhadores que a ela adiram ou a CÃ¢mara de Peniche que pressionou trabalhadores abrangidos pelo programa de
reinserÃ§Ã£o social. No Funchal foram substituÃ­dos trabalhadores em greve.





O STAL estÃ¡ a impugnar judicialmente todas as decisÃµes arbitrÃ¡rias e draconianas que imponham serviÃ§os mÃ­nimos
despropositados e desproporcionais e declara que accionarÃ¡ os mecanismos necessÃ¡rios para punir criminalmente
todas as situaÃ§Ãµes de violaÃ§Ã£o do direito Ã  greve.
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